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Simpósio sobre ‘Primeiríssima 
Infância’ ocorre em agosto

CASULO BEBÊ

O Instituto Casulo Bebê 
promove em Manaus, nos 
dias 22 e 23 de Agosto, 
o Simpósio Amazonense 
sobre desenvolvimento 
na primeiríssima infância. 
O evento será realizado na 
Faculdade Martha Falcão, 
na rua Natal, 3000, Adria-
nópolis e contará com a 
participação de profissio-
nais de diversas áreas da 
saúde diretamente ligada 
aos cuidados com a pri-
meira infância. 

O evento é direcionado a 
profissionais e estudantes 
da área da saúde e as ins-
crições estão sendo reali-
zadas exclusivamente no 
formato online, podendo 
ser efetivadas através do 
link https://www.sympla.
com.br/evento/simpo-

sio-amazonense-sobre-
-neurodesenvolvimento-
-na-primeirissima-infan-
cia-medicina-corpo-e-
-psiquismo/2954850.

A taxa de inscrição varia 
de acordo com a categoria 
profissional. 

A aula magna do even-
to, que será realizada no 
dia 22, a partir das 18h30, 
será ministrada pela dou-
tora em psicologia clíni-
ca Marie-Christine La-
znik, e terá como tema 
a “Atualidade científica 
sobre marcadores pre-
coces associados ao risco 
no desenvolvimento”. A 
mediação será feita pela 
psicanalista Adriana Lima, 
presidente do Instituto  
Casulo Bebê. 

“Será um momento de 

muito aprendizado, com 
uma profissional que es-
tuda esse tema há mui-
tos anos, possui muito 
conhecimento para com-
partilhar e principalmente 
trazer as novas questões 
relacionadas ao desen-
volvimento na primeira 
infância, os novos desafios 
e os caminhos que indicam 
para onde devemos ca-
minhar”, destaca Adriana 
Lima. 

Em seguida será reali-
zada uma discussão sobre 
neurodesenvolvimento, 
que será conduzida pelo 
médico Saul Cypel, neu-
rologista infantil e contará 
com a participação de vá-
rios especialistas ligados 
ao processo de desenvol-
vimento da criança. 

Evento é direcionado a profissionais e estudantes da área da saúde

DIVULGAÇÃO
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Transporte coletivo de 
Manaus ganha reforço

Meta é manter a entrega média de 120 ônibus por ano até o final da gestão 

Marcando um novo 
capítulo na histó-
ria da mobilidade 
urbana na capital, 

o prefeito de Manaus, David 
Almeida, entregou, na sexta-
-feira (8), mais 20 ônibus 
zero quilômetro, reforçando 
o compromisso da atual ges-
tão com a modernização e 
eficiência do transporte pú-
blico. Com essa nova remes-
sa, a frota renovada chega a 
484 veículos, consolidando 
um avanço histórico no sis-
tema de transporte coletivo 
da cidade.

Os novos veículos, opera-
dos pelas empresas Euca-
tur e Expresso Coroado, irão 
atender, prioritariamente, a 
zona Leste da cidade, uma 
das regiões com maior de-
manda de passageiros. To-
dos contam com ar-condi-

Com nova 
remerssa de 20 
novos ônibus, 
frota renovada 
chega a 484 
veículos

Arnaldo Flores, os novos ve-
ículos são um salto de quali-
dade. “São ônibus de última 
geração, Euro 6, com menor 
emissão de poluentes e toda 
a estrutura para oferecer 
mais conforto e segurança 
aos passageiros. Hoje esta-
mos entregando dez veículos 
da Eucatur e dez da Expresso 
Coroado, que irão atender 
especialmente as zonas Nor-
te e Leste”, destacou.

Os veículos entregues tam-
bém reduzem custos opera-
cionais, diminuem o número 
de quebras e aumentam a 
pontualidade, principalmen-
te nos horários de pico. A 
Prefeitura de Manaus estu-
da ainda a possibilidade de 
adquirir diretamente novos 
ônibus para reforçar o siste-
ma, buscando soluções que 
permitam mais investimen-
tos em outras áreas estra-
tégicas da cidade.

Com mais essa entrega, 
a gestão do prefeito David 
Almeida reafirma o com-
promisso de transformar o 
transporte coletivo de Ma-
naus em um serviço moder-
no, inclusivo e sustentável, 
atendendo melhor à popu-
lação e preparando a cidade 
para os desafios do futuro. 

cionado de alta performance, 
elevadores para Pessoas 
com Deficiência (PcDs), câ-
meras de segurança e mo-
tores Euro 6, que reduzem 
em até 77% a emissão de 
poluentes, garantindo mais 
conforto, acessibilidade e 
sustentabilidade.

“Com essa entrega, melho-

ramos diretamente a qua-
lidade do serviço de trans-
porte coletivo em Manaus. 
É um esforço conjunto da 
prefeitura e do setor para 
beneficiar trabalhadores do 
sistema e, principalmente, 
os usuários. Estamos fa-
lando de ônibus modernos, 
com tecnologia embarcada, 

acessibilidade total e impac-
to ambiental reduzido. Essa 
é mais uma resposta aos in-
vestimentos que temos feito 
para manter o sistema fun-
cionando, mesmo diante de 
grandes desafios”, afirmou 
Almeida.

A renovação da frota, se-
gundo o prefeito, vai além 

da substituição de veículos, 
representa um novo modelo 
de transporte coletivo, mais 
seguro, pontual e eficiente. 
A meta é manter a entrega 
média de 120 ônibus por ano 
até o final da gestão.

Para o diretor-presidente 
do Instituto Municipal de 
Mobilidade Urbana (IMMU), 
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O prefeito de Manaus, David Almeida, afirmou que o “Mutirão no Bairro”, lançado na na última segunda-feira (4), 
já está mudando a paisagem do Centro Histórico de Manaus. A ação, que reúne 16 secretarias municipais e mais de 
1.100 servidores, atua de forma integrada para promover infraestrutura, limpeza urbana, mobilidade, ordenamento e 
assistência social, enfrentando problemas acumulados há décadas. Desde o início da semana, a operação já retirou 
toneladas de lixo, recuperou calçadas, desobstruiu bueiros, reforçou a iluminação pública, revitalizou espaços e acolheu 
pessoas em situação de rua, oferecendo tratamento para dependência química e vagas de emprego via Sine Manaus. 
O chefe do Executivo municipal garantiu que as próximas semanas terão novas e intensas operações para combater 
a insegurança, reorganizar o comércio e devolver o centro à população. A operação já recolheu 188 mil quilos de lixo, 
realizou mais de 270 abordagens a pessoas em situação de rua, encaminhou 34 para abrigos e 23 para tratamento 
contra dependência química. Também foram identificadas e fechadas sete “bocas de fumo”.

Aos 48 presos por agredir mulheres. Em apenas sete dias, a 
Operação Shamar, da Polícia Civil do Amazonas, tirou de circulação 
quase cinquenta agressores, 14 deles no interior do estado. A ação, 
que marca os 19 anos da Lei Maria da Penha, mostra o que todos 
já deveriam saber: violência doméstica é crime, e quem bate em 
mulher merece estar atrás das grades.  Coordenada nacional-
mente pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), a 
operação será realizada ao longo de todo o mês de agosto, com 
objetivo intensificar ações ostensivas, repressivas e preventivas 
no combate à violência contra a mulher. 

SEMED

DIVULGAÇÃO

DHYEIZO LEMOS

Aplausos

Vaias

(PT) e o presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, no Palácio da Alvorada, o 
senador Omar Aziz (PSD) enviou um 
vídeo para o encontro promovido por 
Eduardo Braga, afirmando estar de 
portas abertas para discutir melho-
rias para o Amazonas.

Reordenamento do Centro
A Prefeitura de Manaus intensifi-

cou as ações da operação “Mutirão 
no Bairro”. Desta vez, com foco na 
avenida Epaminondas, uma das prin-
cipais vias da área central, visando 
promover mais mobilidade, seguran-
ça e dignidade para trabalhadores e 
cidadãos que circulam diariamente 

pela região. Com duração prevista 
de 90 dias, o mutirão seguirá com 
ações de fiscalização, ordenamento 
urbano e orientação aos vendedores 
informais que atuam de forma irre-
gular nas principais áreas do centro 
de Manaus.

Silas reúne prefeitos
O deputado Silas Câmara (Republi-

canos) se reuniu, na capital amazo-
nense, com vários prefeitos do inte-
rior do Amazonas durante um almoço. 
Ele classificou o encontro como um 
momento de diálogo, alinhamento e 
união em prol do desenvolvimento 
do estado. Na ocasião, participou de 

conversas com lideranças de diversas 
regiões para fortalecer parcerias e 
ouvir de perto os desafios e avanços 
de cada município.

Impeachment de Moraes
O senador Eduardo Braga, que não 

assinou o pedido de impeachment 
contra o ministro Alexandre de Mo-
raes, afirmou que o pedido não de-
pende só do número de assinaturas, 
mas do embasamento jurídico. Braga 
explicou que a decisão é exclusiva 
do presidente do Senado, baseada 
em parecer técnico-jurídico. Entre 
os senadores do Amazonas, só Plínio 
Valério assinou. Omar Aziz também se 

O jornal que voce lê!

Aos pais, responsáveis e crianças da Creche Municipal Magdalena 
Arce Daou, localizada no bairro Santa Luzia, zona Sul de Manaus, que 
participaram da “Ação de Combate às Queimadas Urbanas e Refloresta-
mento da Orla do Igarapé do 40 (Boca do Imboca), com a Plantação de 
Mudas Arbóreas”, nosso agradecimento e reconhecimento. A atividade 
integrou o projeto “As Mudanças Climáticas e as Infâncias Periféricas: 
Propostas para Adiar o Fim do Mundo”, e contou com a participação ativa 
das crianças na plantação de 50 mudas de espécies nativas da região, 
como munguba, jatobá, pata-de-vaca, acerola, cajueiro e jambeiro. A 
ação vai muito além da arborização. 
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Janja vem a Manaus
A primeira-dama do Bra-

sil, Janja Lula da Silva, vem a 
Manaus no próximo dia 18 e 
será recebida por moradores 
da comunidade Tumbira, loca-
lizada no coração da Amazônia. 
A esposa do presidente Lula vai 
conhecer um projeto social que 
atende mulheres e famílias da 
região. A informação foi confir-
mada pelo superintendente da 
Fundação Amazônia Sustentá-
vel (FAS), Virgilio Viana, nesta 
sexta-feira, 8.

Pressão contra Xandão 
Governadores de Centro e 

Direita se reuniram na quinta-
-feira (7), em Brasília, na casa do 
governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha. A ideia é debater 
o tarifaço e o fortalecimento do 
discurso de direita, em meio ao 
conflito entre Congresso e Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
além da situação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Braga reúne secretários
O senador Eduardo Braga 

(MDB) reuniu-se, nesta sexta-
-feira, 8, com ao menos 50 se-
cretários municipais de Educa-
ção do interior do Amazonas. A 
reunião, que aconteceu na ca-
pital amazonense, contou com 
a presença do titular da Secre-
taria Municipal de Educação de 
Manaus (Semed), Junior Mar, 
além dos deputados federais 
Saullo Vianna (União Brasil) e 
Sidney Leite (PSD). O presiden-
te da Associação Amazonense 
de Municípios (AAM), Anderson 
Souza (Republicanos), e o pre-
feito de Novo Aripuanã, Raiz 
(União Brasil), também estive-
ram no evento.

Portas abertas
De Brasília, durante uma 

agenda com o presidente Lula 

posicionou contra e não apoiou 
o pedido.

Dino rebate EUA
O ministro Flávio Dino afirmou 

que não cabe às embaixadas de 
países estrangeiros no Brasil 
monitorar a atuação dos magis-
trados da Corte. Ele reagiu após 
a Embaixada dos Estados Uni-
dos ameaçar Alexandre de Mo-
raes após a decretação de prisão 
domiciliar do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Dino afirmou que, de 
acordo com as regras de direi-
to internacional, as embaixadas 
não têm atribuições de moni-
torar juízes e qualquer cidadão 
brasileiro.

Vetos na ‘PL da Devastação’
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva sancionou, na sexta-
-feira (8), com vetos, o polêmi-
co projeto de lei (PL) aprovado 
pelo Congresso Nacional que 
elimina ou reduz exigências para 
o licenciamento ambiental no 
Brasil. Lula vetou 63 dos 400 
dispositivos propostos pelo PL 
do Licenciamento Ambiental ou 
PL da Devastação, como vinha 
sendo chamado por ambien-
talistas, aprovado pela Câmara 
e julho.

Pressão por fiscalização
O MPF recomendou ao Ibama 

que proíba de forma clara e 
total a importação, comercia-
lização e revenda de mercúrio 
metálico para qualquer ativi-
dade minerária na Amazônia. 
A instrução normativa atual 
ainda permite brechas para a 
venda do mercúrio, usado no 
garimpo. A recomendação aler-
ta que a norma menciona a 
proibição do comércio de mi-
nérios, mas não impede expres-
samente a venda para pessoas 
jurídicas, o que pode favorecer  
a mineração ilegal.



Redução ilusória esconde avanço 
da destruição na Amazônia

Editorial

É tentador celebrar uma redução no desmatamento da 
Amazônia — qualquer sinal de trégua parece alentador diante 
de décadas de destruição sistemática. Em junho de 2025, os 
números realmente mostraram uma queda de 18% em relação 
ao mesmo mês do ano anterior. Mas a leitura fria dos dados 
esconde uma realidade alarmante: a floresta continua a ser 
dizimada em ritmo acelerado, e o estado do Amazonas está 
na linha de frente dessa devastação.

Foram 326 km² de floresta perdidos em apenas um mês. 
A pesquisadora Larissa Amorim, do Imazon, traduziu isso de 
forma chocante: são mais de mil campos de futebol de ve-
getação nativa arrasados por dia. Não há “boa notícia” que 
resista a esse dado.

O Amazonas, estado que deveria ser símbolo de preservação, 
foi responsável por 28% da destruição registrada no mês — mais 
do que qualquer outro. O município de Apuí lidera o ranking do 
desmatamento pelo terceiro mês consecutivo. Assentamentos 
rurais e terras indígenas, áreas que legalmente deveriam estar 
protegidas ou destinadas ao uso sustentável, aparecem entre 
as mais impactadas. Isso não é coincidência: é omissão, descaso 
e, muitas vezes, conivência.

É cada vez mais difícil sustentar o discurso de que as ações de 
fiscalização são suficientes. Os números mostram o contrário. O 
ciclo anual de desmatamento, de agosto de 2024 a julho de 2025, 
já acumula aumento de 11% em relação ao período anterior. E a 
degradação florestal — processo que inclui queimadas e extração 
ilegal de madeira — quadruplicou em relação ao mesmo intervalo 
do ano anterior, com perdas que ultrapassam os 34 mil km².

Enquanto isso, a degradação registrada apenas em junho 
chegou a 207 km², um salto de 86% sobre o mesmo mês de 
2024. E vale lembrar: esse ainda nem é o período mais crítico 
das queimadas.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Abaixo de 50kg, pode mentir, agredir 
e posar de vítima”

Caos na Câmara reforça falta que Lira faz aos 
deputados

Protesto claro
A prisão de Bolsonaro revoltou 

os parlamentares, mas o protesto 
era contra a omissão medrosa 
dos presidentes da Câmara e do 
Senado.

Deu trabalho
Mesmo com o esforço de Lira, a 

situação ainda se perdurou mais 
algumas horas. Não foi imediata-
mente resolvida por resistência 
do PL.

Resposta ao STF
Sóstenes Cavalcante (RJ), líder 

do PL, bateu o pé por solução que 
envolvesse também o Senado e 
uma resposta a Moraes.

Reserva de Lira
Lira tenta não se envolver e 

nessas ocasiões escala Dr. Lui-
zinho (PP-RJ), deputado de sua 
confiança e quase nomeado mi-
nistro da Saúde.

Nomeações viram pressão 
contra Alcolumbre

Caçador profissional de cargos 
no governo federal, quase como 
um pedágio para garantir alguma 
paz para Lula (PT) no Senado, o 
presidente da Casa, Davi Alcolum-
bre (União-AP), corre o risco de 
ver adiado o sonho de emplacar 
mais aliados na presidência de 
agências reguladoras. Caçador 
profissional de cargos, o senador 
sonha dia e noite com o controle 
das agências nacionais de Energia 
Elétrica (Aneel), Petróleo (ANP), e 
até mesmo a de Mineração (ANM).

Tem que validar
Para infortúnio do presidente 

do Senado, todas as nomeações 
de comando das agências passam 
pela Comissão de Infraestrutura.

PL no comando
Quem preside o colegiado, por-

tanto quem dita o que vai ou não 
ser pautado, é o senador Marcos 
Rogério (RO), do PL de Jair Bol-
sonaro.

Só interino
O interesse de Alcolumbre nas 

agências já desgastou a relação 
com o Planalto. Sem avançar em 
acordo, agências têm presidência 
interina.

Só piora
Não ajuda a desfazer a imagem 

de censor a demissão do fotógra-
fo de 63 anos que apenas fez o 
seu trabalho, flagrando o gesto 
obsceno de Alexandre de Moraes 
a torcedores que o vaiavam, no 
Itaquerão.

Irrecuperável
Ao invés de passar a mão no te-

lefone e ligar para Donald Trump 
e desatar o nó do tarifaço, Lula 
gasta tempo conspirando com 
Índia e China, que fazem ouvidos 
moucos, para escantear os Esta-
dos Unidos.

Amigas
Vice-governadora do Distrito 

Federal, Celina Leão (PP) visita 
nesta sexta (8) sua amiga pesso-
al e ex-primeira-dama Michelle. 
Celina não tem medo de demons-
trar sempre seu apreço ao casal 
Bolsonaro.

Truculência
Sem controle dos deputados e 

para debelar a confusão na Câ-
mara, Hugo Motta, presidente da 
Casa, deixou a polícia legislativa 
de sobreaviso para uma remoção 
forçada dos ocupantes.

Estranho silêncio
A OAB, que não para de passar 

vergonha, divulgou nota em maio 
contra “qualquer iniciativa exter-
na de impor sanções a magistra-
dos brasileiros”. Mas faz silêncio 
desde que a Lei Magnitsky foi 
aplicada.

Jogada reta
O anúncio de que a gigante Apple 

vai produzir 19 bilhões de chips 
nos EUA, com investimentos de 
US$600 bilhões, ocorre um dia 

Nikolas Ferreira (PL-MG) ironizando respostas da deputada do PT que o agrediu

após o governo Trump anunciar 
tarifa de 100% a semicondutores 
estrangeiros.

Cabe tudo
Levantamento do perfil espe-

cializado World of Statistics, a 
Constituição brasileira é a terceira 
mais longa do mundo, com 64.488 
palavras, atrás de Índia e Nigéria. 
Mas deve ser, de longe, a mais 
desrespeitada.

E o roubo do INSS?
Ciro Nogueira (PP-PI) chamou 

atenção para a roubalheira bi-
lionária de velhinhos do INSS, 
agora escanteada no noticiário 
da imprensa amiga. “Que dia vai 
ser instalada a CPMI?”, cobrou o 
senador.

Pensando bem…
…Magnitsky vai acabar virando 

verbo.

Poder sem Pudor
Sinceridade de político
Embaixador em Lisboa em 1985, 

o ex-chanceler Azeredo da Sil-
veira convidou o senador FHC 
para almoço com diplomatas, no 
restaurante Mônaco, à beira mar. 
Lá pelas tantas, um deles per-
guntou àquele que anos depois 
seria presidente da República: “⁠É 
verdade que o Senhor vai disputar 
a prefeitura de São Paulo?” Com 
um sorriso condescendente, FHC 
devolveu a pergunta: “Ô, meu fi-
lho, você acha que eu vou entrar 
numa fria de disputar uma eleição 
contra Jânio Quadros?” Entrou e 
perdeu.

A falta de talento e até de coragem de Hugo Motta (Rep-PB), durante a obstrução de opositores ao 
governo, comprovou a falta que faz a liderança de Arthur Lira (PP-AL) no comando da Câmara. Foi ele 
quem recebeu líderes no próprio gabinete e pavimentou a desobstrução, permitindo a abertura dos 
trabalhos. Lira demonstrou, no mano a mano,  que conserva o prestígio de sempre entre os deputados 
de todos os lados. Motta não foi capaz de perceber que o protesto era contra ele.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Enviados para proclamar
“O Reino de Deus está pró-

ximo” (Lc 10,9). Está próximo, 
permanece como que escon-
dido, não revelado plenamen-
te, mas em revelação, em ma-
nifestação. Está parcialmente 
escondido, mas próximo. Pró-
ximo, pois Deus sempre está 
próximo, está na proximidade. 
A proximidade de Deus que é 
Jesus.

Sem esperar que os discí-
pulos estejam prontos e bem 
preparados, os envia. E o modo 
do envio é cheio de surpresas. 
Para ir em missão, para lugares 
desconhecidos, entre pessoas 
desconhecidas, Jesus diz o que 
não levar: “Não leveis bolsa, 
nem alforje, nem sandálias”. 
O mínimo do mínimo, como 
se propusesse: sem bagagem, 
sem segurança, sem qualquer 
ajuda; sem estruturas, sem 
apoios. Um convite a perma-
necer na riqueza da pobreza, 
da força do anúncio do Reino 
de Deus. Quanto mais livres e 
simples, pequeninos e humil-
des, tanto mais o Espírito Santo 
poderá inspirar e iluminar na 
missão. 

O anúncio, a evangelização 
não é um ato individual e iso-
lado. É missão da Igreja! Eclesial 
e em comunhão. A evangeliza-
ção em nome da Igreja, acon-
tece em comunhão. Nenhu-
ma pessoa anuncia segundo 
critérios e perspectivas indivi-
dualistas, mas sempre em co-
munhão com a comunidade, 
a igreja particular. A Igreja é 
inteiramente evangelizadora. 
Onde ela se encontra, as co-
munidades, se sente respon-
sável pela missão de difundir o 
Evangelho (cf. EN, nº 60).

Jesus propõe para a missão: 
saudação e mensagem. “Que a 
paz esteja nesta casa”. Em toda 
e qualquer casa que entrarem 
desejar a paz, saudar com a 
paz, oferecer a paz!  Enviados 
como embaixadores da paz, 
como mensageiros da paz. Os 
seguidores e seguidoras de 
Jesus são portadores de paz; 
a paz que é o próprio Jesus. Os 
mensageiros da paz são reco-
nhecidos como pertencentes 
a Jesus, como mulheres e ho-

mens de paz. 
No tempo de tanta violência, 

guerra, morte, Papa Francisco 
ensinava: “Irmão, irmã, a paz 
começa por nós; começa por 
mim e por ti, por cada um de 
nós, pelo coração de cada um 
de nós. Se viveres a sua paz, 
Jesus vem e a tua família, a tua 
sociedade, mudará. Mudarão 
se primeiro o teu coração não 
estiver em guerra, não estiver 
armado de ressentimento e 
raiva, não estiver dividido, não 
for ambíguo, não for falso. Pôr 
paz e ordem no coração, de-
sativar a ganância, extinguir o 
ódio e o rancor, evitar a cor-
rupção, evitar a trapaça e a 
astúcia: é aqui que começa a 
paz. Gostaríamos de encontrar 
sempre pessoas mansas, bon-
dosas e pacíficas, a começar 
pelos nossos familiares e vizi-
nhos. Mas Jesus diz: «Leva tu 
a paz à tua casa, começa por 
honrar a tua esposa e amá-la 
com o coração, respeitando e 
cuidando dos filhos, dos idosos 
e dos vizinhos. Irmão e irmã, 
por favor, vive em paz, acen-
de a paz e a paz habitará na 
tua casa, na tua Igreja, no teu 
país»” (Papa Francisco, Homi-
lia, 03/07/2022).

O anúncio, a mensagem: “O 
reino de Deus está próximo! [...] 
O reino de Deus está próximo”. 
O anúncio da proximidade, da 
compaixão e da ternura de 
Deus. Por isso anunciadores 
da esperança. A proximidade 
e o cuidado de Deus fortifi-
cam o peregrinar na esperan-
ça. Como lemos em Isaías: “Eis 
que farei correr para a ela a 
paz como um rio. Sereis ama-
mentados, carregados ao colo 
e acariciados sobre os joelhos. 
Como uma mãe que acaricia o 
filho, assim eu vos consolarei, e 
sereis consolados em Jerusa-
lém. Tudo isso havereis de ver 
e o vosso coração exultará, e o 
vosso vigor se renovará como 
a relva do campo” (Is 66,11-14). 
Como não anunciar a beleza 
desse Reino? “O que conta é 
a nova criação” (cf. Gl 6,14-15). 
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Não me 
considero 
de oposição, 
eu me 
considero 
uma pessoa 
que cobra

Vereador de Manaus 

‘Grande desperdício de dinheiro’, 
diz Rodrigo Guedes sobre Aleam

Com a palavra

importantes da população.

Em Tempo: O nome do 
senhor é citado como um 
possível pré-candidato a de-
putado estadual em 2026. 
Essa pré-candidatura já está 
definida?

Rodrigo Guedes: Eu tenho 
muita chance de ser candida-
to a deputado estadual, Essa 
possibilidade é bastante real 
e eu não vejo outro caminho. 
Em 2022 eu fui, entre aspas, 
forçado a ser candidato a de-
putado federal porque não 
me deram legenda para ser 
candidato a deputado esta-
dual, me sabotaram. Porque 
não me queriam, na verdade, 
era isso, era isso na Assem-
bleia Legislativa porque eu 
cobraria coisas lá que hoje eu 
não vejo ninguém cobrindo.

Em Tempo: Se for eleito 
deputado estadual, pretende 
manter o mesmo tom crítico 
em relação ao Executivo es-
tadual? A oposição continu-
ará sendo uma marca da sua 
atuação parlamentar?

Rodrigo Guedes: Eu não 
tenho a menor dúvida de 
que eu tenho que manter e 
vou manter as cobranças, as 
denúncias, o tom realmen-
te questionador, fiscalizador, 
até porque isso é uma carac-
terística bem própria do meu 
mandato, do nosso mandato. 
Então eu vou manter, sim, 
vou manter porque a função 
parlamentar é ser fiscal e ser 
independente, não votar de 
acordo com os interesses do 
governo, mas de acordo com 
os interesses da população.

Em Tempo: Quais bandeiras 

Rodrigo Guedes 

    Maiara Ribeiro 

O vereador de Manaus 
Rodrigo Guedes (PP) 
classificou a atual le-
gislatura da Assem-

bleia Legislativa do estado 
do Amazonas (Aleam) como 
“a pior da história” e defen-
deu uma ampla renovação 
no parlamento estadual nas 
eleições de 2026. Em entre-
vista ao Com a Palavra, do 
caderno de Política do jornal 
Em Tempo, Guedes afirmou 
que pretende disputar uma 
vaga de deputado estadual 
e manter seu perfil crítico e 
fiscalizador.

Segundo ele, a Aleam é hoje 
um “grande desperdício de 
dinheiro público” por atuar de 
forma subserviente ao gover-
no do Estado.

Conhecido por suas po-
sições firmes e confrontos 
com colegas de parlamento, 
Guedes não poupou críticas 
durante a entrevista. Ele disse 
ter sido sabotado em 2022 
por partidos que queriam 
barrar sua entrada na Assem-
bleia, por temerem seu estilo 
fiscalizador. Ao comentar as 
críticas que recebe da base 
governista, disparou: “Não fui 
eleito para ser convidado para 
pelada de fim de ano ou jantar 
de confraternização, fui eleito 
para escancarar os bastidores 
da política”.

Em Tempo: O senhor está 
no segundo mandato como 
vereador e tem se posicio-
nado de forma crítica à atual 
gestão municipal. Qual é o 
saldo que faz dessa atuação 
de oposição até aqui?

Rodrigo Guedes: Eu não me 
considero de oposição, eu me 
considero uma pessoa que 
cobra, que fala de forma in-
dependente as questões da 
população, cobra os direitos, 
traz as denúncias, fiscaliza e 
eu entendo que eu cumpro a 
minha função, a função ver-
dadeira de vereador. Longe 
de mim ser contra alguém 
especificamente, eu não sou 
apoiador político do David Al-
meida (prefeito de Manaus), 
mas não sou contra a gestão 
por si só, apenas reservar 
o direito de cobrar, de de-
nunciar o que está errado, 
questões graves, suspeitas 
e também estender a voz da 
população nos pleitos mais 

ou temas centrais o senhor 
pretende levar para a campa-
nha de 2026, caso confirme 
a candidatura?

Rodrigo Guedes: Primeira-
mente, a questão da saúde 
pública, ela precisa melhorar. 
Aqui eu não tô julgando nin-
guém pessoalmente, mas tá 
caótica a saúde do Amazonas 
e precisa melhorar. A gente 
não pode continuar desse 
jeito, então a saúde, a ques-
tão da segurança ainda é um 
ponto muito grave e a gente 
precisa de geração de renda. 
A gente precisa de políticas 
de geração de renda do nos-
so Estado. E aí também uma 
questão que é muito própria 
a minha, ao meu mandato, 
ao nosso mandato, é a ques-
tão de fiscalização do pró-
prio parlamento. É combate 
aos privilégios, às regalias, a 
vida boa dos políticos e isso 
a gente vai fazer também se 

for da vontade do povo, se 
eu estiver na Assembleia 

Legislativa. E hoje eu não 
vejo ninguém fazendo 
isso lá.

Em Tempo: Como 
avalia a receptividade 
do eleitor manauara ao 
discurso de oposição, 
especialmente diante 
de uma base aliada tão 

forte dentro da Câmara 
Municipal?
Rodrigo Guedes: Eu cum-

pri o meu compromisso mais 
importante de ser indepen-

dente e de não ser sub-
serviente ao Exe-

cutivo. O 

resto são coisas que não 
dependem exatamente de 
mim para acontecer, né? Eu 
não tenho como colocar como 
vereador um compromisso 
dizendo que eu vou fazer 
com certeza no que diz res-
peito para políticas públicas, 
porque depende dos outros 
vereadores aprovarem. Mas 
eu acho que a própria fisca-
lização que a gente já faz, eu 
acho que já é um compromis-
so cumprido mais importante. 
E no mais, também eu havia 
falado que eu ia fiscalizar os 
próprios vereadores e isso foi 
bastante notório, a meu ver, 
também, falo sem nenhum 
tipo de soberba. No mais, eu 
tenho muita. A causas am-
bientais, a causas de pesso-
as com deficiência. A gente 
criou a Comissão de Defesa da 
Pessoa com Deficiência, isso 
foi bem importante. Eu tenho 
trazido a discussão ambien-
tal sem viés ideológico, mas 
como um viés de uma causa 
suprapartidária, uma causa 
que não deve nem ser ideo-
lógico, mas de própria sobre-
vivência da espécie humana 
e do nosso planeta mesmo.

Em Tempo: Quais promes-
sas ou compromissos de 
campanha o senhor consi-
dera que conseguiu cumprir 
até agora como vereador? 
Há alguma pauta que ainda 
gostaria de tirar do papel?

Rodrigo Guedes: Eu acho 
que o principal problema é 
que a atual gestão, ela sim-
plesmente repetiu as velhas 
fórmulas, por isso que não 
alcançou resultado na saú-
de, na educação, na mobi-
lidade urbana. E quando eu 
falo resultado, não adianta 
pegar um número e dizer que 
Manaus é tal lugar. Eu estou 
dizendo de resultado real-
mente transformador, que 
marque. Então, a gente tem 
ainda problemas, os gran-
des problemas crônicos de 
Manaus, desde mobilidade 
urbana à infraestrutura, 
a desorganização da ci-
dade, eles persistem e 
quando a gente não co-
meçar a combater os 

problemas na raiz, a gente 
não vai melhorar enquanto 
cidade. Então eu acho que a 
falta de gestão e de inova-
ção na gestão tem gerado ali, 
feito com que os problemas. 
Apenas sejam tratados de 
forma superficial não de for-
ma estrutural. Então, eu não 
acho que tem só um grande 
problema, mas se fosse para 
elencar um eu colocaria, na 
verdade, dois. A questão da 
infraestrutura e a questão 
da mobilidade urbana porque 
está cada vez mais caótica 
na nossa cidade a mobilidade 
urbana, e essas para mim são 
mais emergenciais. Agora tem 
a questão ambiental, tem a 
questão da saúde pública, eu 
acho que pouco a gente fala, 
mas, a própria desorganiza-
ção da cidade gera outros 
tantos problemas. Então, es-
ses também são problemas, 
questões prioritárias, mas se 
fosse para enumerar, eu colo-
caria a questão da infraestru-
tura e da mobilidade urbana.

Em Tempo: Nos bastidores, 
comenta-se que o senhor é 
alvo constante de críticas e 
até ataques da base gover-
nista. Como lida com esse 
ambiente político mais hostil 
dentro da Câmara?

Rodrigo Guedes: Eu não lido, 
eu não me importo com as 
críticas da base governista 
nem de outros vereadores 
que também não são da base. 
Eu não fui lá para fazer amigo, 
eu não fui lá para fazer inimi-
go também, lógico, mas sem 
sombra de dúvidas eu não fui 
lá para ser queridinho e nem 
ser convidado para o jantar 
de final de ano, para a pelada 
do final do ano. Eu fui lá para 
fazer o meu papel, meu traba-
lho, fazer um papel realmente 
de questionar, de escancarar 
as coisas que acontecem na 
política, aqueles acordos que 
ninguém sabia de votação de 
aumento de salário, de cotão, 
de benefícios, de regalias que 
ficava tudo ali às escondidas 
sendo voltado na surdina, 
no apagar das luzes, a gente 
trouxe luz para isso e muitas 
coisas conseguimos derrubar, 

outras não, mas pelo menos 
demos visibilidade para que 
as pessoas entendam e sai-
bam do que acontece no par-
lamento. Coisa que antes não 
acontecia, tinha até a oposi-
ção à prefeitura, ao gestor 
municipal, mas lá dentro todo 
mundo meio que se ajudava 
para aumentar os seus be-
nefícios, regalias, mordomias, 
seus privilégios.

Em Tempo: Em sua visão, 
qual o maior desafio hoje 
da cidade de Manaus que 
não tem sido enfrentado pela 
atual gestão?

Rodrigo Guedes: Eu acho 
que o principal problema é 
que a atual gestão, ela sim-
plesmente repetiu as velhas 
fórmulas, por isso que não 
alcançou resultado na saúde, 
na educação, na mobilidade 
urbana. E quando eu falo re-
sultado, não adianta pegar um 
número e dizer que Manaus é 
tal lugar. Eu estou dizendo de 
resultado realmente trans-
formador, que marque. Então, 
a gente tem ainda proble-
mas, os grandes problemas 
crônicos de Manaus, desde 
mobilidade urbana à infra-
estrutura, a desorganização 
da cidade, eles persistem e 
quando a gente não começar 
a combater os problemas na 
raiz, a gente não vai melhorar 
enquanto cidade. Então eu 
acho que a falta de gestão e 
de inovação na gestão tem 
gerado ali, feito com que os 
problemas apenas sejam tra-
tados de forma superficial, 
não de forma estrutural. A 
questão da infraestrutura e 
a questão da mobilidade ur-
bana porque está cada vez 
mais caótica na nossa cida-
de, e essas, para mim, são 
mais emergenciais. Agora tem 
a questão ambiental, saúde 
pública, eu acho que pouco a 
gente fala, mas, a própria de-
sorganização da cidade gera 
outros tantos problemas. En-
tão, esses também são pro-
blemas, questões prioritárias, 
mas se fosse para enumerar, 
eu colocaria a questão da in-
fraestrutura e da mobilidade 
urbana.



Política6
Manaus, sábado e domingo, 9 e 10 de agosto de 2025

O senador Omar Aziz 
(PSD-AM) partici-
pou, nesta quinta-
-feira (7), de uma 

reunião no Palácio da Alvo-
rada com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e o 
presidente nacional do PSD, 
Gilberto Kassab. O encon-
tro, fora da agenda oficial, 
ocorre em meio ao esforço 
do governo federal para es-
treitar laços com partidos do 
Centrão e ampliar sua base 
de apoio no Congresso.

A presença de Omar re-
força a posição de destaque 
do parlamentar dentro da 
legenda e sua proximida-
de com as articulações po-
líticas nacionais. O PSD é 
atualmente uma das siglas 
com maior representativi-
dade no Congresso, com 
44 deputados e 15 senado-
res, além de comandar três 
ministérios estratégicos 
no governo Lula: Minas e 
Energia (Alexandre Silveira), 
Pesca (André de Paula) e 
Agricultura (Carlos Fávaro).

O encontro também 

Sigla ocupa três ministérios e tem peso no Congresso

DIVULGAÇÃO

Encontro em 
Brasília reforça 
aproximação entre 
o Planalto e o PSD

Omar participa de reunião com 
Lula e Kassab no Alvorada

Decisões têm como objetivo resguardar os direitos dos candidatos 

TJAM suspende realização de 
novos concursos da CMM

REPRODUÇÃO

DECISÃO

Duas decisões de 2.º Grau 
concederam parcialmente 
pedidos feitos por candidatos 
aprovados em concursos pú-
blicos da Câmara Municipal 
de Manaus (CMM) para sus-
pender os efeitos do Ato nº 
059/2025 do órgão, quanto 
aos Editais nº 001/2024 (nível 
médio) e nº 002/2024 (nível 
superior), a fim de impedir 
que a CMM realize quaisquer 
atos preparatórios de novos 
concursos para os cargos 
desses editais.

As decisões foram profe-
ridas pelo desembargador 
Abraham Peixoto Campos 
Filho, da Terceira Câmara 
Cível, relator dos Agravos 
de Instrumento, interpostos 
contra decisões de 1.º grau 
que haviam negado os pe-
didos dos autores.

Nos recursos, os agravan-
tes alegaram que os motivos 

da recomendação do Minis-
tério Público (seguida para 
a anulação administrativa 
do concurso) seriam frágeis 
ou inválidos, citando, que: a 
alegação de que a falha na 
publicação do contrato com 
a banca examinadora era um 
vício sanável e não uma “nu-
lidade insanável”; a alegação 
de que a “hiperlitigiosidade” 
era genérica e não compro-
vada; e a tese de que a su-
posta fraude não foi provada 
e se referia a outros editais.

Em sua decisão, o relator 
destacou a importância de 
analisar a proporcionalidade 
da anulação do concurso e 
a possibilidade de convali-
dação de ato referente ao 
certame, e que a falta dessa 
análise fortalece os pedidos 
dos recursos. “A anulação de 
um concurso público é a me-
dida mais drástica e deve ser 

reservada para ilegalidades 
graves e insanáveis, o que 
merece ser melhor escruti-
nado na espécie”, afirmou o 
desembargador.

O relator também susten-
tou a possibilidade de inter-
venção quanto à decisão da 
CMM. “Questionar se uma 
falha de publicação é um ví-
cio sanável ou se a anulação 
de todo o certame foi uma 
medida proporcional não sig-
nifica a incursão indevida no 
mérito administrativo”, afir-
mou o relator, observando 
que, ao contrário, é permi-
tido ao Judiciário exercer o 
controle de legalidade dos 
procedimentos, como nos 
casos apreciados.

Além disso, o desembarga-
dor destacou que existe peri-
go de dano e difícil reparação 
aos agravantes, aprovados 
em concurso público.

Riscos de ingerência internacional 
A decisão do presidente 

dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de sancionar o mi-
nistro Alexandre de Mora-
es e impor tarifas contra o 
Brasil, sob a justificativa de 
perseguição política a Jair 
Bolsonaro, revela algo muito 
mais grave do que uma mera 
disputa ideológica: abre um 
perigoso precedente de 
ingerência de uma super-
potência nos assuntos in-
ternos de uma democracia 
soberana.

Conforme destacou a re-
vista britânica The Econo-
mist, esse gesto configura 
um “ataque sem preceden-
tes” ao Judiciário de um país 
em funcionamento demo-
crático.

Francamente, é inédito e 
alarmante que um juiz de 
Suprema Corte, no exercí-
cio legítimo de suas funções 
constitucionais, seja alvo de 
sanções econômicas e di-
plomáticas por outro país, 
simplesmente por conduzir 
um processo judicial basea-
do em leis nacionais e provas 
documentadas.

O episódio deve acender 
um alerta global: se o Brasil, 
com todas as suas institui-
ções funcionando, pode so-
frer esse tipo de retaliação 
de uma potência estrangei-
ra, o que poderá ocorrer com 
países menos estruturados 
institucionalmente? 

Ao transformar sanções 
— que antes se limitavam 
a ditadores, genocidas e 
regimes totalitários — em 
instrumentos de pressão 
sobre autoridades judiciais 
de países democráticos, 
Trump sinaliza uma nova 

era de tensão internacio-
nal, marcada por ameaças 
à soberania nacional.

Pior: o gesto pode ser re-
plicado por outros líderes 
populistas ao redor do mun-
do. A justificativa usada por 
Trump — de que Moraes 
cometeu abusos de poder 
— é frágil e desconsidera 
o arcabouço jurídico brasi-
leiro, no qual as ações do 
ministro estão inseridas. 

O Brasil possui uma Cons-
tituição sólida, e o STF é 
um dos pilares institucionais 
mais respeitados do país, 
responsável justamente 
por conter os excessos de 
quem tentou sabotar a de-
mocracia.

Ao comparar Moraes a 
violadores de direitos hu-
manos — como generais 
golpistas de Mianmar e as-
sassinos do regime de Putin 
—, Trump rebaixa o debate 
político e tenta reescrever 
a realidade dos fatos com 
base em interesses eleito-
rais e ideológicos. 

A The Economist é clara 
ao afirmar que a persegui-
ção judicial a Bolsonaro se 
fundamenta em evidências 
concretas de tentativa de 
golpe, plano de assassinato 
de autoridades e vandalis-
mo institucionalizado, e não 
em motivações partidárias.

É nesse ponto que mora 
o risco sistêmico. Se san-
ções como essa passarem 
a ser toleradas pela co-
munidade internacional, 
abriremos espaço para que 
superpotências utilizem sua 
força econômica e militar 
para intervir, chantagear e 
desestabilizar democracias 

legítimas ao redor do globo. 
A democracia, que já en-

frenta uma crise de con-
fiança em muitos países, 
pode ser empurrada para o 
abismo por atos unilaterais 
travestidos de “defesa da 
liberdade”.

Além disso, o uso distor-
cido de legislações como a 
Lei Magnitsky, criada para 
punir criminosos de guerra 
e violadores dos direitos hu-
manos, pode descredibilizar 
mecanismos sérios de res-
ponsabilização internacio-
nal. Quando tudo vira guerra 
ideológica, a justiça interna-
cional vira instrumento de 
vingança política — e isso é 
perigosíssimo.

O Brasil precisa reagir 
com firmeza diplomática e 
política, não só em defesa 
de Moraes, mas em defesa 
do princípio maior que rege 
o mundo desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial: 
o respeito à soberania na-
cional. 

Se a moda pega, amanhã 
será outro país — talvez mais 
frágil, mais isolado, menos 
preparado — a sofrer san-
ções por julgar um político 
inconveniente ao gosto de 
Washington, Moscou ou 
Pequim.

Mais do que nunca, é hora 
das democracias se unirem 
contra a escalada de inter-
venções que visam moldar 
o mundo ao capricho de lí-
deres autoritários. Porque o 
que está em jogo vai além da 
política brasileira: é o próprio 
conceito de soberania, au-
todeterminação e respeito 
entre nações que está sendo 
posto em risco.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

acontece em um momen-
to politicamente simbólico. 
Enquanto Kassab se reu-
nia com Lula, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) — de 
quem Kassab é secretário de 
Governo e Relações Institu-

cionais — estava em Brasília 
para visitar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que cumpre 
prisão domiciliar por ordem 
do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF.

Apesar de não ter revelado 
o conteúdo da conversa com 

Kassab, Lula tem buscado, 
nas últimas semanas, refor-
çar os laços com lideranças 
partidárias em meio às vo-
tações de pautas sensíveis 
no Congresso.

O PSD, embora ocupe es-
paço no governo, mantém 

certa distância política do 
PT e já projeta nomes para 
a corrida presidencial de 
2026, como os governado-
res Eduardo Leite (RS) e 
Ratinho Júnior (PR). Kassab, 
por sua vez, tem mantido um 
discurso de equilíbrio, mas já 

demonstrou solidariedade 
ao ex-presidente Bolsonaro 
e sinalizou apoio à proposta 
de anistia a investigados dos 
atos de 8 de janeiro.

A reunião no Alvorada in-
dica que, mesmo com di-
vergências, o diálogo entre 
Lula e o PSD segue aberto 
— e com Omar Aziz entre os 
articuladores mais próximos 
dessa construção.

Casa de Ibaneis 
A reunião no Planalto ocor-

reu no mesmo dia em que 
governadores de centro e 
direita se encontraram na 
casa do governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha. 
O objetivo do encontro foi 
debater o chamado “tarifa-
ço” e fortalecer o discurso da 
direita, em meio ao conflito 
entre o Congresso Nacional 
e o Supremo Tribunal Federal 
(STF), além da situação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

A articulação do encontro 
teria partido do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas. Ao menos dez governa-
dores confirmaram presen-
ça, entre eles Ratinho Júnior 
(Paraná), Romeu Zema (Mi-
nas Gerais), Ronaldo Caia-
do (Goiás), Mauro Mendes 
(Mato Grosso), além do pró-
prio Ibaneis e de Tarcísio.
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Governo amplia investimentos no interior
AMAZONAS 

DIVULGAÇÃO

Desde 2019, o Gover-
no do Amazonas investiu 
mais de R$ 1,65 bilhão 
em obras no interior, por 
meio dos programas Pro-
sai, Asfalta Amazonas e 
Ilumina+, beneficiando 
mais de 60 municípios 
com saneamento, pavi-
mentação e iluminação 
pública.

“O interior do Amazonas 
não pode mais ser visto 
como lugar de abandono 
ou esquecimento. Nosso 
governo entende que as 
pessoas que vivem nas 
cidades do interior têm os 
mesmos direitos de que 

quem vive na capital. Por 
isso, temos ido até onde 
o povo está, com obras 
que fazem a diferença e 
mudam a realidade das 
comunidades”, afirma o 
governador Wilson Lima.

A execução é coordena-
da por Marcellus Campê-
lo, secretário da Sedurb 
e da UGPE. “Cada obra 
executada no interior tem 
um significado especial. 
É uma escola que deixa 
de alagar, é uma crian-
ça que não precisa mais 
atravessar a lama para 
chegar em casa, é uma 
praça iluminada que volta 

a ser ponto de encontro”, 
destaca.

O Prosai tem promovido 
drenagem, urbanização e 
reassentamento de famí-
lias, como em Parintins, 
onde recebe o maior in-
vestimento da história no 
interior. O Asfalta Ama-
zonas já recuperou 875 
km de vias em mais de 
30 cidades, e o Ilumina+ 
implantou 100 mil pontos 
de LED em 55 municípios 
e 244 comunidades, re-
duzindo a criminalidade e 
as emissões de CO₂, além 
de gerar emprego e renda 
na indústria local.

Programas estaduais levam obras de urbanização, 
mobilidade e iluminação a dezenas de municípios

    Rosana Ramos 

No coração da 
Feira do Mutirão, 
na Zona Leste de 
Manaus, uma banca 

de bodó preserva um legado 
construído com amor, trabalho 
e ensinamentos passados de 
pai para filho. Ricardo Queiroz 
dos Santos assumiu com co-
ragem e criatividade o espa-
ço deixado por seu pai, José 
Gonzaga, o “Rei do Bodó”, 
após sua partida decorrente 
de um câncer.

Neste especial do Dia dos Pais, 
o Em Tempo conta a trajetória 
de Ricardo, enfermeiro, feirante, 
empreendedor e, acima de tudo, 
um filho que decidiu honrar o 
maior ensinamento que recebeu: 
ser um homem de valor.

Bodó é elo de ligação
Filho de José Gonzaga, lendá-

rio permissionário da tradicional 
Feira do Mutirão, Ricardo cres-
ceu entre os corredores da feira, 
observando o pai vender peixe 
com orgulho. Mas, ironicamente, 
o próprio pai dizia que aquele 
ambiente não era para ele.

“Meu pai sempre falava que ali 
não era futuro pra mim, que eu 
tinha que estudar e buscar uma 
profissão”, relembra Ricardo.

Obediente, ele seguiu o conse-
lho. Mas a feira, que um dia parecia 
distante de seu destino, acabou se 
tornando o palco principal de sua 
vida e seu maior elo com o pai.

Formação em Enfermagem
Movido pelo incentivo dos pais, 

Ricardo seguiu o caminho dos 
estudos. Depois de passar pela 
Marinha, onde atuou como cozi-
nheiro, concluiu o curso técnico 
de enfermagem e, mais tarde, se 
formou como enfermeiro.

“Ele participou da minha cola-
ção de grau ainda. Teve a opor-
tunidade de ver que eu cumpri o 
que ele sempre pediu para mim. 
Como um bom filho, fui obediente 
e cumpri”, conta emocionado.

Ricardo chegou a atuar na área 
da saúde por anos, dividindo sua 
rotina entre o hospital e os com-
promissos familiares. Mas o desti-

TIAGO CORRÊA/UGPE

Herdeiro do ‘Rei do Bodó’ 
mantém tradição na Feira

no ainda o levaria de volta à feira.

Chamado da responsabilidade
Entre 2020 e 2021, um diagnós-

tico mudou tudo. José Ricardo 
foi diagnosticado com câncer 
e precisou se afastar das ati-
vidades na feira. Foi então que 
Ricardo tomou uma decisão 
que marcaria sua vida.

“A gente teve o diagnóstico 
de câncer do meu pai, a qual 
ele teve que se ausentar por 
inteiro das suas atividades 
da Feira do Mutirão. E eu 
como profissional da 
área da saúde, atuante, 
sabia que a partir do mo-
mento que a gente retirasse 
daquele local, a gente pode-
ria agravar ainda mais a doença, 
porque o paciente sente essa ex-
clusão do ambiente de trabalho 
e acaba afetando em relação à 
doença. Então eu conversei com 
meu pai, conversei com minha 
mãe, falei para eles que eu não 
podia deixar aquilo acabar”.

Sem experiência direta 
com peixe, mas com 
muito amor e res-
peito ao ofício do 
pai, Ricardo mer-
gulhou de cabeça 
no negócio. “Acima 
de tudo, eu via 
aquilo como um 
meio de eu poder 
honrar o meu pai em vida. 

[..] Nada mais justo 
do que eu poder 
dar tudo isso para 
ele”, afirma.

Bodó virou es-
trela 

O que come-
çou como um 
gesto de amor 

se transformou 
em uma revolução 

criativa. Ricardo passou a 
experimentar formas diferen-

tes de vender o bodó, peixe ama-
zônico muito apreciado na região.

“A gente passou a descascar, 
depois a gente descascou, a gente 
ficou uma freezer cheia de boró 
descascado e não sabia o que 

fazer, daí a gente fez pi-
cadinho, ado pica-
dinho surgiu a ideia 
de a gente fazer 
linguiça de bodó”.

Apostando no 
marketing perfeito, 
Ricardo criou bor-
dões como “Bodó 
Zap” e “Bodófone”, 

além de entregar em 
toda Manaus com os 

“Bodó Boys”. O vídeo que 
viralizou na internet foi o pon-

tapé de uma nova fase para a 
banca do Rei do Bodó.

Legado do Rei do Bodó
Depois da partida do pai, tudo 

mudou. A ausência virou saudade, 
mas também combustível para 
seguir. Ricardo lembra das con-
versas em que previa o sucesso 
do negócio familiar — mesmo 
quando ninguém acreditava.

“Eu sentei com meu pai e fa-
lei: ‘Pai, o senhor tem que trei-
nar, tem que falar pra mim de 
onde o senhor veio, como foi 
sua história, porque a galera vai 
vir aqui em casa, vai querer lhe 
entrevistar pra saber como tudo 
começou.’ Ele ria, falava que eu 
era louco, que era pra eu estudar 
e seguir minha profissão. Mas 
eu falei: ‘Não, pai, o senhor vai 
ver, um dia vai acontecer isso’ 
. E aconteceu”.

Hoje, a marca “Rei do Bodó” 
é reconhecida em toda Manaus, 
inspirando outras famílias e em-
preendedores.

Homenagem
Com a voz embargada, Ricardo 

encerra sua homenagem ao pai 
com um recado direto, carregado 
de emoção e gratidão:

“Ele foi um bom pai, ele foi um 
bom marido, ele foi um bom avô. 
Que ele fique em paz, que ele 
deixou um filho — um homem, 
um pai, um marido — que vai 
honrar a família dele, que vai hon-
rar todos os ensinamentos que 
ele deixou e que vai perpetuar 
a história e o legado do Bodó  
enquanto eu viver”.

Enfermeiro e feirante, 
Ricardo Queiroz honra a 
memória do pai feirante 

Ricardo Queiroz eo pai, 
famoso “Rei do Bodó”

Ricardo, orgulho, 
tira foto com 
carro chefe de seu 
empreendimento 
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Vasco luta por pontos 
diante do Atlético Mineiro

Brasileiros dão show 
em vitória do Chelsea 

SÉRIE A 

AMISTOSO 

Vasco e Atlético-MG se 
enfrentam neste domingo 
(10), às 15h (de Manaus), 
em São Januário, pela 19ª 
rodada do Brasileirão. 

No último fim de sema-
na, o Vasco perdeu por 3 
a 2 para o Mirassol, no 
Maião, e terminou a rodada 
passada do Brasileirão na 
zona de rebaixamento. O 
Cruz-Maltino segue com 
15 pontos, na 17ª colocação. 

Já o Atlético-MG venceu 
o Red Bull Bragantino por 
2 a 1, no último domingo, 
na Arena MRV, e foi a 23 
pontos, em décimo lugar. 
Assim como o Vasco, o Galo 
mineiro tem dois jogos a 
menos.

A provável escalação do 
Vasco será Léo Jardim; 
Paulo Henrique, Mauricio 
Lemos, Lucas Freitas e Vic-
tor Luís; Hugo Moura, Tchê 
Tchê e Phillipe Coutinho; 
Nuno Moreira, Vegetti e 
Rayan.

De olho no Atlético-MG
O time mineiro perdeu 

as três últimas partidas 
como visitante na Série 
A e terá pela frente um 

estádio cheio apoiando o 
Gigante da Colina. Cuca 
pode repetir a formação 
do confronto da Copa do 
Brasil, com o trio de ataque 
formado por Rony, Hulk, 
artilheiro da equipe, com 
4 gols, e Cuello, mas Biel, 
recém-contratado, está na 
briga. Outro reforço atle-
ticano que vem ganhando 
minutos é Alexsander, que 
estava no Al Ahli.

Mudanças pontuais
A ideia do treinador é 

evitar que o desgaste de al-
guns atletas se transforme 
em lesão. Com isso, aque-
les que têm mais minu-
tagem, podem descansar 
neste domingo. É o caso 
do zagueiro Junior Alon-
so, do volante Alan Franco, 
do meia Gustavo Scarpa 
e dos atacantes Rony e 
Hulk. Porém, ainda não é 
possível cravar que todos 
eles sejam poupados.

O Galo visita o Vasco com 
Everson; Natanael, Lyanco, 
Júnior Alonso e Guilherme 
Arana (Dudu); Igor Gomes, 
Alan Franco e Scarpa; Rony 
(Biel), Hulk e Cuello.

inglês no travessão.
Apesar de balançarem a rede 

adversária apenas uma vez, os 
Blues tiveram total controle 
da partida nos primeiros 45 
minutos. Foram 14 finaliza-
ções contra apenas duas do 
Leverkusen, ambas de fora da 
área, além de 77% de posse 
de bola.

Segundo tempo
Na volta do intervalo, Enzo 

Maresca promoveu mudanças 
na equipe, como a entrada de 
Pedro Neto no lugar de Cole 
Palmer. Com a alteração, Es-
têvão passou a atuar pelo se-
tor central do campo, como 
armador da equipe, e seguiu 
participativo. Após jogada de 
Jamie Gittens, também estre-
ante, pelo lado esquerdo, o 

Vasco precisa da vitória para tentar sair da zona da degola

Estevão recebe abraço de 
Cole Palmer amigo de time 

DIVULGAÇÃO

O Chelsea venceu o Bayer 
Leverkusen por 2 a 0 ontem 
(8), em Stanford Bridge, em 
jogo amistoso. Estreante e 
titular da equipe, Estêvão 
abriu o placar aos 18 mi-
nutos do primeiro tempo, 
enquanto João Pedro fe-
chou o resultado no último 
lance da partida.

O destaque do Chelsea 
na primeira etapa foi, sem 
dúvidas, o estreante Estê-
vão. O brasileiro iniciou a 
partida pela ponta-direita 
e foi muito acionado desde 
o início, tentando dribles 
e constantemente fazen-
do associações com Cole 
Palmer. A recompensa 
logo aos 18 minutos, apro-
veitando rebote de fina-
lização do companheiro  

Vamos ampliar  
o trabalho de 
excelência da Sedel” 

Diego Américo Cos-
ta Silva é advoga-
do amazonense 
com ampla atua-

ção nos setores jurídico, 
esportivo e público de 
Manaus. Já exerceu fun-
ções como 

advogado da Prefeitura 
de São Gabriel da Cacho-
eira-AM, assessor técnico 
jurídico da SEMJEL, con-
selheiro e vice-presiden-
te do Conselho Municipal 
de Desporto de Manaus, 
além de assessor de dire-
toria e chefe de gabinete 

na Assembleia Legis-
lativa do Amazo-

nas. Atualmente 
está à frente da 
Secretaria de 
Estado de Des-

porto e Lazer 
(Sedel).

Em Tempo 
- Como estão 

as políticas públicas de 
esporte no Amazonas?

Hoje, nossas políticas 
públicas esportivas es-
tão baseadas em vários 
pilares. O PELCI, Respi-
rAR e + Futevôlei. No Pel-
ci por exemplo, promove 
o esporte de base para 
crianças e adolescentes 
na capital e no interior. 
Temos também o Bolsa 
Esporte Estadual, que 
oferece apoio financeiro 
a atletas e paratletas de 
diferentes níveis. O pro-
grama RespirAR, uma re-
ferência nacional e inter-
nacional em reabilitação 
de doenças respiratórias, 
está inclusive concorren-
do a um prêmio da ONU. 
Por fim, o projeto Mais 
Futevôlei Amazonas tem 
fortalecido essa modali-
dade esportiva na capital.

Em Tempo - Quais são 
os planos da Sedel no 
decorrer de sua gestão?

Com o apoio do nosso 
governador Wilson Lima, 

pretendemos dar 

continuidade e ampliar 
o trabalho de excelência 
que já vem sendo desen-
volvido. Temos a ideia de 
expandir o PELCI para 
as escolas, fortalecendo 
ainda mais o esporte no 
nosso estado.

Em Tempo - Como es-
tão as conversas com as 
federações esportivas do 
Amazonas?

Estamos buscando diá-
logo com todas as fede-
rações. Já conversamos 
com representantes da 
maioria das federações e 
planejamos uma reunião 
geral em breve. É funda-
mental ouvir os proble-
mas e necessidades de 
quem está na ponta para 
que possamos buscar 
as parcerias certas para 
fortalecer o esporte no 
Amazonas.

Em Tempo -- O que 
a Sedel preparou para o 
Agosto Lilás?

Neste sábado, 9 de 
agosto, iniciamos a 14ª 
Edição do Curso de De-
fesa Pessoal Feminina, 
uma iniciativa do Projeto 
Formando Campeões. O 
curso é exclusivo para 
mulheres a partir de 12 
anos e será realizado 
no Ginásio Poliesportivo 
Renné Monteiro. Já en-
tregamos mais de 3 mil 
faixas, com edições em 
bairros da capital, na Vila 
Olímpica de Manaus e em 
parceria com a UEA. No 
interior, o curso já pas-
sou por Parintins (duas 
edições) e Maués.

Em Tempo - Qual será a 
bandeira da sua gestão?

Minha bandeira, com o 
aval do governador Wil-
son Lima, será a inclusão. 
Queremos trabalhar pe-
las crianças, adolescen-
tes, atletas, paratletas 
de base e de alto ren-
dimento. Acredito que o 
esporte é um poderoso 
instrumento para afastar 
as pessoas das drogas e 
da ociosidade. É sinônimo 
de vida. Vamos trabalhar 
em conjunto para levar 
um esporte melhor e mais 
dignidade para todos.

brasileiro recebeu na entrada 
da área e bateu firme, levando 
perigo mais uma vez.

Com as alterações no Chel-
sea, o Bayer equilibrar o tempo 
com bola na segunda etapa, mas 
pouco conseguiu criar. Os Blues, 
por sua vez, mantiveram a in-
tensidade até o fim e chegaram 
ao segundo gol no último lance 
do jogo. Destaque da Copa do 
Mundo de Clubes, João Pedro 
entrou em campo aos 21’/2ºT e 
deixou o dele já aos 45’, aprovei-
tando sobra na entrada da área e 
batendo no canto esquerdo para 
dar números finais ao amistoso.

O que vem por aí?
O Chelsea volta a campo já 

no domingo (10), às 11h (de Bra-
sília), e recebe o Milan para o 
último amistoso antes da estreia 
na temporada, diante do Crystal 
Palace, pela Premier League. Já 
o Bayer Leverkusen encerrou a 
preparação e faz a primeira parti-
da oficial de 2025/26 na próxima 
sexta-feira (15), contra o Großas-
pach, pela primeira rodada da 
Copa da Alemanha.

Entrevista com o titular da Sedel 
Diego Américo sobre políticas públicas 
e planos para o Esporte do Amazonas

Diego Américo 
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Perfumes, 
roupas, calçados 
e acessórios 
ocupam lugar de 
destaque

    Maiara Ribeiro 

A poucos dias do Dia dos 
Pais, o comércio ma-
nauara vive a expectati-
va de aumento no fluxo 

de clientes e nas vendas. Nas 
vitrines, perfumes, roupas, cal-
çados e acessórios ocupam lugar 
de destaque, acompanhados de 
promoções e ações para atrair 
consumidores de última hora — 
um perfil que se repete a cada 
ano, segundo lojistas.

O setor espera que a corrida 
pelas compras se intensifique 
entre sexta-feira e sábado, com 
clientes em busca de presentes 
que combinem preço competi-
tivo, qualidade e disponibilidade 
imediata. Nas lojas, a aposta é em 
produtos tradicionais, mas com 
um toque de praticidade, como 
kits de cuidados pessoais e peças 
casuais versáteis.

De acordo com a Pesquisa de 
Intenção de Compra do Consu-
midor para o Dia dos Pais, reali-
zada pela Fecomércio Amazonas 
em junho e divulgada em julho, 
o vestuário lidera a preferência 
(33%), seguido por calçados (17%), 
acessórios (17%) e perfumes e 
cosméticos (15%). O levantamen-
to, feito com 1.199 consumidores, 
mostra ainda que 51% pretendem 
comprar na semana da data e 

Maiara Ribeiro

Comércio aposta em perfumes 
e roupas no Dia dos Pais

Setor espera que a corrida pelas compras 
se intensifique 

Levantamento foi feito  
com 1.199 consumidores

Estratégia inclui kits prontos 
e programa de fidelidade

Calçados e acessórios 
seguem na preferência de 17%

23% deixam para a 
véspera, reforçan-
do o perfil de com-
pras concentradas 
no fim do período.

No setor de cos-
méticos, as ven-
das de fragrâncias 
continuam no 
topo. A gerente de 
uma perfumaria 
localizada em um 
shopping da Zona 
Centro-Sul, Renata 
Soares, relata que, 
embora o movi-
mento tenha co-
meçado de forma 
moderada, a ex-
pectativa é de forte 
alta na véspera.

“Sempre sai mais perfume, 
principalmente aquele que é 
amadeirado, queridinho pelo pú-
blico masculino, que é campeão 
de vendas no Brasil. Hoje o consu-
midor também busca produtos 
de cuidados, como hidratantes 
e itens multifuncionais para ca-
belo e corpo. Estamos confiantes 

em superar em 10% 
o faturamento do 
ano passado no 
sábado”, disse a 
gerente ao Em 
Tempo.

A estratégia da 
loja inclui kits pron-
tos, programa de 

f ide l i-
dade com 

descontos de até 
15% e participação 
em promoções do 
shopping, que ofe-
recem brindes para 

compras acima de 
determinado valor.

Entre os calçados, a procura é 
maior por sandálias de couro, tê-
nis para caminhada e sapatênis 
casuais. Thiago de Oliveira Brito 
é subgerente de uma loja de cal-
çados, e afirmou à reportagem 
que o público que mais procura 
os presentes é formado majori-
tariamente por filhos e esposas.

de a última quarta-feira e deve 
atingir o pico no sábado, véspera 
da data celebrativa.

Em uma loja de vestuário visita-
da pelo Em Tempo, a movimenta-
ção está dentro do esperado, mas 
ainda aquém do ideal. Segundo 
o fiscal Anderson da Fonseca, 
camisetas, shorts e conjuntos 
de pai e filho são os itens mais 
vendidos, inclusive, já conta com 
estoque vazio.

“Mães e filhos são a maioria 
nas compras. Já zeramos o es-
toque de alguns modelos como 
o de pai e filho e esperamos 
um crescimento forte no fim de 
semana. Mesmo assim, este ano 
está mais calmo que o anterior. 
Vale ressalta que, apesar da data 
celebrar o Dia dos Pais, na nos-
sa loja o que mais tem saído, 
também, são roupas femininas, 
principalmente porque temos 
uma promoção de venda a pre-
ço de banana. Então, estamos 
confiantes de que atingiremos a 
meta”, avaliou.

Na quarta-feira (6), uma pes-
quisa do Sebrae-SP aponta que 
consumidores de pequenos ne-
gócios de todo o país planejam 
gastar, em média, R$ 317,44 no 
total de presentes para o Dia 
dos Pais, o que representa alta 
real de 20% em relação a 2023. 
O tíquete corresponde, em média, 
a dois presentes por comprador.

O levantamento indica que 
57% pretendem gastar mais do 
que no ano passado, enquanto 
25% manterão o mesmo valor 
e 17% devem desembolsar me-
nos. Roupas (55%), acessórios 
(37%) e produtos de cuidados 
pessoais (33%) estão entre  
as principais escolhas.

Para quem opta 
por pequenos ne-
gócios, o Pix lidera 
como forma de pa-
gamento (65%), se-
guido de cartão de 
crédito (62%) e dé-
bito (43%). A maioria 
(73%) pretende pa-
gar à vista, reforçan-
do a importância de 
promoções e preços 
competitivos para 
conquistar o cliente.

No Brasil, a tra-
dicional “correria 
de última hora” nas 
vésperas de datas 
comemorativas é 
quase um ritual. 
Segundo pesquisa 

da Ecglobal sobre hábitos de 
compra no Dia das Mães, 49% 
dos consumidores compram na 
semana da data. Isso indica uma 
forte preferência por adiar deci-
sões de compra — por estraté-
gia ou falta de planejamento, o  
fenômeno é real.

Esse comportamento tem im-
pacto direto no varejo. Em muitos 
segmentos, a maioria das vendas 
é concentrada na reta final an-
tes da celebração, o que exige 
que o comércio esteja preparado 
com estoques bem abastecidos e 
equipes prontas para lidar com 
alto fluxo em curtíssimo espaço 
de tempo.

Em Manaus, essa dinamicida-
de se repete: os comerciantes 
destacam que o pico de vendas 
ocorre entre sexta-feira e sába-
do anteriores ao Dia dos Pais. O 
costume, reforçado pela pesqui-
sa do Ifpeam, mostra que 23% 
das compras devem ser feitas 
na véspera, e 10% no próprio dia, 
mesmo com 51% planejando ad-
quirir o presente na semana que  
antecede a data.

“O homem 
se autopre-
senteia rara-
mente. Para 
atrair clientes, 
lançamos uma 
promoção: nas 
compras aci-
ma de R$ 219, 
o cliente con-
corre a uma 
moto zero, que 
ocorrerá no dia 
13 de agosto. A 
expectativa é 
dobrar as ven-
das do ano pas-
sado”, contou. 
Segundo ele, o 
fluxo na loja já 
aumentou des-
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ISTOCK

Após quase dois anos 
de guerra, o Gabinete 
de Segurança de Israel 
aprovou, na sexta-fei-

ra (8), o plano do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu 
para ampliar a ofensiva militar 
e tomar o controle da Cidade 
de Gaza, no norte do enclave 
palestino.

A decisão ocorre em meio ao 
impasse nas negociações por 
um cessar-fogo e pela liber-
tação de reféns, contrariando 
as recomendações da cúpula 
militar israelense, que sugeria 
um novo acordo em vez da 
escalada dos combates. 

O que prevê o novo plano 
militar de Israel?

Segundo comunicado do Ga-

@ESLAM._.RAFAT

Israel dá prazo 
até outubro para 
saída de palestinos

Exército se 
prepara para 
conquistar a 
cidade de Gaza

binete de Netanyahu, o Exérci-
to se prepara para conquistar 
a Cidade de Gaza, atualmente 
cercada por áreas já controla-
das por Israel ou sob ordens 
de evacuação. A ofensiva será 
gradual e, segundo o governo, 
acompanhada da distribuição 
de ajuda humanitária fora das 
zonas de combate. 

Apesar de o anúncio oficial 
se limitar à Cidade de Gaza, há 
indícios de que o plano abran-
ge outras áreas, uma vez que o 
objetivo declarado é “destruir 
[o grupo terrorista] Hamas”.

O plano configura uma ocu-
pação de Gaza?

O Gabinete evita o termo 
“ocupar” e fala em “tomar o 
controle” da Cidade de Gaza. 
Segundo o portal israelense 
Ynet, a escolha da linguagem 
busca evitar obrigações legais 
relacionadas à responsabili-
dade sobre civis. No entanto, 
uma autoridade israelense 
afirmou, sob anonimato, que 
o plano representa sim uma 
ocupação militar completa.

Qual o prazo dado por Israel 
para evacuação?

O governo israelense deu até 
7 de outubro para os palestinos 
deixarem a Cidade de Gaza. O 
prazo de dois meses coincide 
com o segundo aniversário dos 
ataques do Hamas em 2023. 
Após essa data, Israel deve ini-
ciar a ofensiva terrestre, com 
uma fase inicial de três meses e 
expectativa de até sete meses 
para concluir a operação.

Objetivos declarados da 
nova ofensiva

O plano estabelece cinco 
metas principais para encer-
rar a guerra:

- Desarmar o Hamas;
- Garantir a devolução de to-

dos os reféns, vivos ou mortos;
- Desmilitarizar a Faixa de Gaza;
- Manter o controle de se-

gurança israelense na região;
- Criar uma administração 

civil alternativa sem participa-
ção do Hamas ou da Autorida-
de Nacional Palestina.

Exército se prepara para 
conquistar a Cidade de Gaza.

Plano aprovado 
por Netanyahu 
prevê ofensiva 
terrestre e 
controle total 
de Gaza
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Programações 
especiais, 
feiras e shows 
movimentam 
a capital 
amazonense

Neste fim de semana, 
em que se comemora 
o Dia dos Pais, Manaus 
se transforma em um 

grande palco de homenagens, 
atividades culturais, shows, pro-
moções e, principalmente, re-
flexões sobre o papel da pater-
nidade na formação emocional 
das crianças. Diversos eventos 
pela cidade unem lazer, conhe-
cimento e valorização dos vínculo 
s familiares.

Feira com entrada gratuita
A IX Feira de Agronegócios da 

Nilton Lins, que acontece até 
amanhã (10), no estacionamento 
da instituição, no bairro Parque 
das Laranjeiras, oferece mais de 
100 expositores e uma vasta pro-
gramação para todas as idades. A 
entrada é gratuita.

O evento reúne o melhor da pro-
dução agropecuária do Amazonas 
com shows ao vivo, atrações infantis 
e concursos gastronômicos.

Shows para toda a família
- Sábado (9): Wanderley Andra-

de, Jyou Guerra e Daniel Trindade
- Domingo (10): John Veiga, ban-

das Legion e Rahvox
O destaque infantil será a apre-

sentação da “Fazendinha da Zel-

DIVULGAÇÃO

Fim de semana dos pais 
com shows gratuitos 

Morre Arlindo Cruz aos 66 anos no Rio de Janeiro
ÍCONE DO SAMBA

DIVULGAÇÃO

Um dos maiores nomes do 
samba de todos os tempos, o 
cantor, compositor e multi-
-instrumentista Arlindo Cruz 
morreu nesta sexta-feira (8), 
aos 66 anos, no hospital Bar-
ra D’Or, na Zona Oeste do Rio 
de Janeiro. A informação foi 
confirmada pela esposa do 
artista, Babi Cruz.

Arlindo sofreu um acidente 
vascular cerebral hemorrá-
gico em março de 2017, de-
pois de passar mal em casa. 
Desde então, enfrentava 
graves sequelas da doença e 
passou por diversas interna-
ções. Ele não se apresentava 
mais desde o AVC.

Infância e início da carreira
Nascido no Rio de Ja-

neiro, em 14 de setembro 
de 1958, Arlindo Domingos 
da Cruz Filho ganhou o 
primeiro cavaquinho aos 
sete anos. Aos 12, começou 
a tocar músicas “de ouvi-
do” e aprendeu violão com 
o irmão Acyr Marques. 
Também estudou teoria 
musical e violão clássico 
na escola Flor do Méier, 
onde iniciou a carreira 
como músico profissional. 

Ainda jovem, Arlindo 
passou a integrar rodas 
de samba com diversos 
artistas, incluindo o ícone 

Candeia, considerado seu 
“padrinho musical”. Can-
deia ajudou Arlindo nas 
primeiras gravações de 
estúdio, como o LP Roda 
de Samba, posteriormente 
relançado em CD.

O sambista perfeito
Arlindo Cruz era conhe-

cido por muitos como “o 
sambista perfeito”, apelido 
inspirado em uma de suas 
composições com Nei Lo-
pes. O termo também deu 
nome à biografia lançada em 
2025, que homenageia sua 
trajetória e legado na música 
brasileira.

Cantor, compositor e multi-instrumentista 
enfrentava sequelas de um AVC desde 2017

Feira agro, 
shows, ações 
nos shoppings 
e debates sobre 
paternidade 
marcam o fim 
de semana do 
Dia dos Pais em 
Manaus

da”, no domingo, a partir das 
18h, prometendo encantar os 
pequenos.

Concursos e torneios
Além do entretenimento, a 

feira promove:
- Torneio de Três Tambores, 

sábado (9), às 17h
- Concursos do melhor queijo 

coalho, doce de leite e iogurte 
do Amazonas

“A Feira está consolidada 
como o maior evento do se-
tor primário no Estado e um 
dos principais da Região Norte, 
aliando o incentivo à produtivi-
dade com tecnologia, avanços 
técnicos e científicos, com a 
preservação ambiental e sus-
tentabilidade e 
ainda uma série 
de atividades e 
atrações para 
toda a família”, 
afirma Nilton 
Lins Júnior, 
idealizador do 
evento.

Música ao vivo 
O Millennium 

Shopping ofe-
rece um clima 
acolhedor e 
afetivo neste 
fim de semana 
com shows gra-
tuitos na praça 
de alimentação, 
em homenagem 
ao Dia dos Pais.

Programação 
musical

- Sábado (9), 

Horário e pro-
moção especial

Para facilitar a 
escolha do pre-
sente e reforçar 
as vendas, o 
Amazonas Sho-
pping funciona-
rá em horário 
especial hoje (9), 
das 10h às 23h.

Além disso, os 
consumidores 
podem parti-
cipar da pro-
moção “Minha 
melhor compa-
nhia”, que sor-
teará 12 adegas 
Philco PAD16E. 
Para concorrer, 
basta fazer par-
te do programa 
de benefícios do 
shopping e ca-
dastrar as notas 
fiscais no aplica-
tivo.

Segundo a 
Associação de 
Lojistas do Ama-
zonas Shopping 

das 12h30 às 14h30: Daniel Gomes 
traz um repertório de MPB, samba 
e pagode dos anos 90

- Domingo (10), das 13h às 15h: Ar-
mandinho Soares apresenta uma 
mistura de ritmos: do pop rock ao 
bolero, toadas e pé de serra

“A música ao vivo ajuda a criar 
um clima descontraído e acolhe-
dor. É um convite para curtir bons 
momentos em família”, afirma Eli-
zandra Xavier, coordenadora de 
marketing do shopping.

(ALASC), a estimativa é que as 
vendas cresçam acima dos 2,5% 
previstos pela CDL Manaus.

“É uma data estratégica para 
o varejo. Os lojistas estão em-
polgados, com boas expectativas 
de faturamento e de fluxo de 
visitantes”, destaca André Gesta, 
vice-presidente da ALASC.

Importância da presença pa-
terna

Mais do que presentes, o Dia 
dos Pais é um momento ideal para 
refletir sobre o papel da paterni-
dade ativa e afetiva. A psicologia 
tem evidenciado, cada vez mais, 
a importância da figura paterna 
no desenvolvimento emocional e 
na construção da personalidade 
infantil.

“Os pais têm uma função simbó-
lica e emocional fundamental na 
estrutura psíquica da criança. Eles 
representam a figura que organi-
za, ajuda a delimitar os espaços 
entre o eu e o outro e apresenta 
o mundo externo com seus de-
safios e limites”, explica Alcilene 
Moreira, responsável técnica da 
Clínica-Escola de Psicologia da 
UNINORTE.

Consequências da ausência 
paterna

A ausência, seja física ou emo-
cional, pode afetar negativamente 
a autoestima, a capacidade de lidar 
com frustrações e a sociabilidade 
da criança.

“A presença masculina não é um 
complemento, é uma necessida-
de. Ela contribui para o equilíbrio 
emocional da criança e fortalece 
o vínculo familiar como um todo”, 
reforça Alcilene.
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Êhhh Manaus
Por David Reis

@davidreispromoter davidmreis@hotmail.com

@davidreispromoter

O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

NO ROLÊ
com YURI LEÃO

@yurilleao colunanorole.yuri@gmail.com

11 de Outubro 
Wesley Safadão 

se apresenta 
em Manaus.

Resenha do Éder dia 23 de Agosto com 
rolha liberada a noite toda!!

Baile da Bru da influenciadora Bruna 
Castro em sua oitava edição. Já salva a 

data 03 de Outubro.

SÁBADO DE MUITO AGITO NO QUITAL 
DO PAGODE COM ATRAÇÃO NACIONAL.
SÁBADO DE MUITO AGITO NO QUITAL 

DO PAGODE COM ATRAÇÃO NACIONAL.

Klessinha em Manaus dia 20 de Setembro 
na Arena da Amazônia - Ingressos na Fly 

Ingressos e nas lojas Rubro Negro.

Nany People em Manaus com show 
exclusivo no Teatro Manauara.

Nany People em Manaus com show 
exclusivo no Teatro Manauara.

Klessinha em Manaus dia 20 de Setembro 
na Arena da Amazônia - Ingressos na Fly 

Ingressos e nas lojas Rubro Negro.

Baile da Bru da influenciadora Bruna 
Castro em sua oitava edição. Já salva a 

data 03 de Outubro.

Resenha do Éder dia 23 de Agosto com 
rolha liberada a noite toda!!

Mais um sábado agitado 
no Quintal do 

Pagode sempre muito  
bem frequentado. Siga 

@quintaldopahode_
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Entre os dias 12 e 15/8, o Sebrae 
Amazonas realizará uma pro-
gramação presencial e gratuita 
voltada para empreendedores 
e futuros empresários no Sho-
pping São José, situado na Av. 
Cosme Ferreira, nº 4605 – São 
José Operário. A iniciativa faz 
parte da ‘Caravana do Empreen-
dedorismo’. Mais informações 
pelo contato (92) 9 8634-6400.

Nos dias 21 e 22/8, ocorrerá a 
6ª edição da ‘Feira Internacional 
de Vinhos na Amazônia (FIVA)’. 
A feira reúne o melhor da pro-
dução nacional e internacional 
em dois dias de experiências 
sensoriais, harmonizações e 
descobertas. O evento será no 
Teatro Manauara e outras infor-
mações podem ser obtidas pelos 
telefones (92) 9 8100-0470 ou 
9 9175-4893. 

Nos dias 22 e 23/8, aconte-
cerá em Manaus, a AATEC DAY, 
evento que inclui palestras, pai-
néis e treinamentos voltados 
aos setores público e privado, 
com foco na aplicação prática 
da IA, e seus impactos na eco-
nomia regional e seu papel na 
promoção da inovação social. O 
evento ocorrerá no Centro de 
Convenções do Plaza Shopping 
e os ingressos estão disponíveis 
para venda, pelo link (https://
tinyurl.com/mr42jskz).

A história da HolyFoods 
começou com uma ideia 
simples, mas importante: a 
dificuldade de manter uma 
alimentação saudável em 
meio à correria do dia a 
dia. Com um portfólio que 
hoje reúne sopas desidrata-
das, macarrões proteicos e 
feijões com preparo rápido, 
tudo sem aditivos e sem 
necessidade de panela de 
pressão, a empresa aberta 
em Manaus há apenas três 
anos se consolidou como 
um dos casos de suces-
so mais notáveis do novo 
empreendedorismo digital 
brasileiro.

O casal de empreende-
dores amazonense Maria 
Eduarda de Souza e João 
Alexandre são os nomes 
por trás da marca. O que 
começou como uma pe-
quena operação familiar e 
com o nome de HolySoup 
se transformou em uma 
empresa multicategoria 
com presença em grandes 
varejistas e marketplaces 
nacionais. Em  Manaus, os 
produtos podem ser encon-
trados na Whey Nature e 
Empório Yvidia. O diferen-
cial? Ingredientes visíveis e 
naturais.

“A gente deixou todos os 
ingredientes da sopa desi-
dratados in natura. O cliente 
consegue ver o pedaço de 
cenoura, o de batata e os 
legumes. Isso mostra que o 
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Como um casal amazonense transformou 
sopas desidratadas em um negócio milionário 

União, Sabedoria e Interesse Nacional: o que realmente está em jogo
O momento que vivemos exige mais 

do que nunca uma convergência de 
propósitos, talentos e maturidade 
institucional. A polarização política — 
tão desgastante quanto improdutiva 
— precisa ser posta de lado diante dos 
desafios que nos convocam. É tempo 
de responsabilidade e sabedoria.

O interesse nacional
A leitura atenta da realidade e os 

critérios de decisão devem ser refe-
renciados pelo que há de mais sa-
grado na missão pública: o interesse 
nacional. Esse interesse se materializa 
na segurança econômica da socieda-
de, no respeito às instituições e na 
sustentação jurídica do setor produ-
tivo — que garante abastecimento, 
empregos e estabilidade.

Polarizar ou fulanizar é insensato
Não é hora de confrontos ou im-

provisos. Os interesses particulares 
devem estar submetidos, sempre, ao 
bem estar da sociedade. É hora de 

clareza, estratégia e escuta. E é nesse 
contexto que uma boa notícia merece 
ser interpretada como símbolo de 
algo maior.

Adensamento e reindustrialização
Na quinta-feira passada (24), du-

rante o programa “Nos Microfones”, 
da EBC, o ministro das Comunicações, 
Frederico Siqueira, anunciou que o 
governo federal vai concentrar na 
Zona Franca de Manaus a produção 
de equipamentos para redes 5G e 
novas tecnologias de TV. O que isso 
significa num momento de tanta ten-
são e mobilização?

Soberania e tecnologia
À primeira vista, poderia parecer 

uma medida rotineira. Mas não é. O 
gesto carrega uma decisão estraté-
gica e um reconhecimento implícito: 
a Zona Franca de Manaus é um dos 
mais eficazes instrumentos de in-
dustrialização, inclusão produtiva e 
soberania tecnológica do Brasil.

Redução de custos e reconheci-
mento

Segundo o ministro, a produção 
local reduz custos para o mercado in-
terno e fortalece a indústria nacional. 
É exatamente disso que o país precisa 
— especialmente quando ameaças 
tarifárias externas ressurgem em 
meio a novas guerras comerciais.

Plataforma geopolítica
Mais do que um polo de incentivos, 

Manaus representa uma plataforma 
geopolítica para o futuro da indústria 
brasileira. A maioria dos aparelhos 5G 
e televisores vendidos hoje no Brasil 
é importada da China, Coreia do Sul 
e Estados Unidos.

Política pública de inclusão
Fabricar esses equipamentos no 

país — e, sobretudo, na Amazônia — 
permite não apenas cortar tarifas e 
custos logísticos, mas principalmente 
ampliar a nossa soberania tecnológica 
e garantir que a conectividade seja 

uma política pública de inclusão social, 
e não apenas de mercado.

Geração de empregos e riqueza
Além disso, o anúncio vem em um 

momento particularmente simbólico. 
A Zona Franca tem batido recordes 
em geração de empregos, arrecada-
ção e indução econômica, mesmo sob 
os efeitos de eventos extremos como 
as grandes vazantes.

E a hora é agora
A SUFRAMA, a propósito, nunca 

teve uma interlocução tão trans-
parente e colaborativa com o setor 
produtivo, voltada à expansão, diver-
sificação e interiorização do desenvol-
vimento regional. O que está em jogo 
não é apenas a fabricação de antenas 
ou televisores.

O que mais importa
Em termos de interesse nacional, é 

preciosa a afirmação de um modelo 
que funciona, que respeita o bioma, 

que integra ciência e indústria, que 
financia universidades e institutos de 
pesquisa, que gera empregos legais 
onde antes só havia informalidade 
ou abandono.

Que essa decisão se consolide como 
política de Estado. E que sirva de re-
ferência para novas ações em áreas 
como microeletrônica, saúde, defesa, 
conectividade e economia verde. E 
mais: chegou a hora, também, de 
priorizar a infraestrutura logística de 
transportes para, em vez de perder o 
bonde da história, construir ferrovias, 
hidrovias e recuperar nossas rodovias.

A construção do protagonismo
A Amazônia pode — e deve — ser 

protagonista da reindustrialização do 
Brasil. Mas isso só será possível com 
união, visão de futuro e compromisso 
com o interesse coletivo, com a sa-
cralidade do bem comum.

Nelson Azevedo
Nelson é economista, empresário, presidente do SIMMMEM, Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalomecânica e de Materiais 
Elétricos de Manaus, conselheiro do CIEAM e da CNI e vice-presidente da FIEAM.

Resíduos podem impulsionar oportunidades sustentáveis 
na Amazônia

Com a crescente pressão global por práticas mais sustentá-
veis, encontrar substitutos ao óleo de palma virou uma corrida 
estratégica. O insumo, amplamente usado em alimentos e 
cosméticos, carrega o peso ambiental de estar ligado a des-
matamentos massivos, sobretudo no Sudeste Asiático. Nesse 
cenário, a Amazônia tem uma oportunidade rara de liderar 
uma virada produtiva.

Pesquisas no Brasil já apontam caminhos. Um estudo da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro  (UFRJ) identificou o 
óleo de tucumã, fruto amazônico, como alternativa viável ao 
óleo de palma, com potencial de abastecer a indústria de forma 
mais sustentável. No exterior, startups como a ÄIO, da Estônia, 
avançam com soluções biotecnológicas que transformam re-
síduos agrícolas em óleos fermentados, usando menos terra 
e água, e já atraem milhões em investimento.

Embora o Pará já cultive palma em larga escala, o ver-
dadeiro diferencial amazônico está na diversidade de fru-
tos nativos e nos volumes de resíduos agrícolas disponíveis. 
A floresta pode ir além do extrativismo e se tornar refe-
rência em bioindústrias regenerativas, desde que se invista 

em pesquisa aplicada, inovação e integração entre ciência  
e mercado.

A Amazônia tem os ingredientes certos para protagonizar 
essa transformação. Só falta colocar tudo para fermentar.

TVLAR investe em experiência do consumidor e mira ex-
pansão regional

A TVLAR reinaugurou sua loja no Shopping São José, na Zona 
Leste de Manaus, com um novo conceito voltado à experiência 
do cliente e oferta de produtos de maior valor agregado. A uni-
dade, que completa 30 anos, integra o plano de modernização 
da rede, que já gerou aumento de 30% a 40% nas vendas das 
lojas reformadas. A empresa prevê renovar mais oito unidades 
até o fim do ano e abrir uma nova loja no Shopping Ponta Negra 
em setembro. Com crediário próprio e promoção especial até 
domingo (10/8), a TVLAR acompanha o bom desempenho do 
setor no Amazonas, onde o varejo de móveis e eletrodomés-
ticos cresceu 5,2% no primeiro semestre, segundo a Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), realizada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). A estratégia reforça a liderança 
regional da marca e sua aposta na valorização do atendimento 
e da proximidade com o consumidor.

Audi aposta em desenvolvimento social como parte de sua 
agenda ESG

Há quatro anos, uma parceria silenciosa, porém potente, vem 
iluminando vidas na Amazônia. Unindo tecnologia, respon-
sabilidade social e compromisso ambiental, a Audi do Brasil, 
por meio de sua fundação global, e a ONG ‘Litro de Luz’ vêm 
levando soluções sustentáveis de energia solar a comunidades 
ribeirinhas isoladas, onde o acesso à eletricidade ainda é um 
desafio diário. O projeto, que faz parte das ações de ESG da 
montadora, já impactou diretamente cerca de 2.300 pessoas 
desde 2021, com investimento acumulado de mais de R$ 1 
milhão.

O diferencial do projeto está no modelo de atuação: além 
da entrega das soluções, há capacitação local e envolvimen-
to direto dos moradores na montagem e manutenção dos 
equipamentos, promovendo autonomia e desenvolvimento 
comunitário. 

Em tempos de transição energética e revisão do papel das 
empresas na transformação das realidades locais, a iniciativa 
reforça que inovação, quando aliada a propósito, pode acender 
muito mais do que lâmpadas - pode acender futuros e que 
ESG é coisa que deve ser levada a sério!

o primeiro dia, investimos 
em mídia paga, alcançan-
do milhares de pessoas. 
Isso acelerou o proces-
so de validação”, expli-
ca João. Segundo ele, a 
estratégia digital forta-
leceu a marca e abriu 
as portas para o varejo 
tradicional. “Chegamos 
ao varejo com uma mar-
ca validada pelo público, 
com demanda real. Isso 
facilitou muito nossa en-
trada nas prateleiras”.

Apesar do sucesso 
com as sopas, o casal, 
de olho na potencialida-
de do mercado, sentiu a 
necessidade de aumen-
tar o portfólio, o que fez 
a HolySoup se tornar a 
HolyFoods, que produz 
macarrões proteicos, 
super aveias, uma linha 
de risotos e o feijão prá-
tico, que o consumidor 
compra já pronto. Agora, 
a Holy ganhará uma linha 
de produtos voltados ao 
público infantil. 

Maria observa com oti-
mismo o movimento das 
grandes indústrias em di-
reção a esse padrão de 
qualidade. “Quanto mais 
marcas se compromete-
rem com esse nível, me-
lhor para o consumidor. 
Todo mundo sai ganhan-
do: com mais acesso à 
alimentação consciente, 
mais acessível e, acima 
de tudo, saudável.”

alimento é 100% natural. 
Outro pilar importante é 
o rótulo limpo (Clean La-
bel), que está crescendo 
no Brasil. Quando você 
olha para nossa lista de 
ingredientes, você reco-
nhece todos eles”, co-
menta Maria Eduarda.

Logo na estreia, com 
apenas sete dias de ope-
ração, a marca esgotou 
completamente seu es-
toque, gerando uma re-
ceita de mais de meio 
milhão de reais. No mês 
seguinte, os resultados 
surpreenderam ainda 
mais: as vendas supera-
ram a casa do milhão. “A 
parte mais difícil no início 
foi suportar a demanda”, 
conta João, cofundador 
da HolyFoods. “Não tí-
nhamos nada estrutura-
do. Criamos um MVP mais 
focado em brand, marke-
ting e venda, mas nada 
operacional. E graças a 
Deus, vendeu. E vendeu 
muito”.

Em seguida, a empresa 
avançou para o merca-
do B2B. O Natal de 2023 
marcou um divisor de 
águas: foram 300 mil pe-
didos entregues e cerca 
de 3 milhões de unidades 
vendidas em todo o país.

A escolha por começar 
no e-commerce foi estra-
tégica, mas também uma 
solução prática para vali-
dar os produtos. “Desde 
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